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Depoimento de Dom Angélico Bernardino 
Sândalo sobre Dom Paulo Evaristo Arns

Meus irmãos e minhas irmãs,

Solicitado, ofereço, dando graças a Deus, 
meu testemunho pessoal sobre Dom Paulo 
Evaristo nas comemorações de seu centenário 
de vida. Faço-o na qualidade de seu irmão e 

amigo com quem tive a graça de trabalhar como Bispo 
auxiliar da Arquidiocese de São Paulo por mais de vin-
te anos.

Dom Paulo formou com seus Bispos auxiliares 
verdadeira comunidade, família, de pastores, amigos e 
irmãos. Vivemos no tempo do pastoreio de Dom Paulo 
verdadeira Igreja sinodal, comunitária, congregando 
os Bispos, presbíteros, religiosos, religiosas, leigos e 
leigas. Ele ouvia a todos e as grandes decisões, prio-
ridades, pastorais eram tomadas depois de ouvidas 
as Assembleias diocesanas, os s diversos Conselhos. 
Conosco seus Bispos auxiliares faziam reuniões men-
sais, oportunidade em que rezávamos unidos e conver-
sávamos sobre a Igreja em todos os níveis.  

Dom Paulo com excelente formação bíblico, teo-
lógica, humanística, evangelizou pelo testemunho de 
vida, palavras, entrevistas aos meios de comunicações 
sociais, artigos e numerosos livros.

Dom Paulo, SACERDOTE, foi pessoa de intensa 
vida de oração, contemplação. Ardoroso discípulo de 
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Jesus, centralizou a vida na Eucaristia e alimentou-a com a Palavra de Deus. 

Dom Paulo, PASTOR, foi ao encontro de todos privilegiando evangelica-
mente os pobres, abandonados. Vendeu o Palácio Episcopal indo residir em casa 
simples e destinou a venda à construção de centros comunitários nas periferias 
da metrópole. Foi grande incentivador de Igreja em saída, missionária. Apoiou 
decididamente as Comunidades Eclesiais de Base. Dinamizou a ação pastoral de 
leigos e leigas, fortalecendo os ministérios conferidos a leigos e religiosas.

Dom Paulo, PROFETA, sofreu perseguição por amor à justiça. Tinha fome 
e sede de justiça. Nos árduos tempos da ditadura militar, acolheu presos políti-
cos, seus familiares, exilados. Defendeu a liberdade das pessoas, sua dignida-
de e vida. De maneira firme aprovou, defendeu, as pastorais sociais. Acolheu a 
Doutrina social da Igreja colocando-a em prática. Em seu profetismo, sempre se 
fez portador da Boa Nova de JESUS: todos são filhos do mesmo PAI e portando 
irmãos, devendo amar-se e organizadamente trabalharem para que o PÃO seja 
comum a todos em economia solidária.

Em todas as circunstâncias, Dom Paulo deu testemunho de comunhão com 
o Papa, CNBB, Igreja na América Latina e mundo, sendo aberto também ao diá-
logo ecumênico e inter-religioso.

Dou graças a Deus por ter convivido, trabalhado, com este grande irmão, 
amigo e pastor. Tenho insistido que a melhor maneira de a Igreja arquidiocesana 
de São Paulo comemorar seu centenário reside em concretizar seus sempre ur-
gentes ensinamentos e testemunho de sacerdote, pastor e profeta.

Que Dom Paulo Evaristo continue, lá do céu, a nos abençoar, animando-nos 
para que, em toas as circunstâncias, tenhamos coragem vivendo de esperança em 
esperança, na esperança sempre.
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